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RESUMO 

O conflito entre Israel e Palestina suscita, há décadas, miríades de discussões no campo das 
Relações Internacionais, sobretudo após a investida em outubro de 2023 do grupo insurgente 
pró-Palestina, Hamas, que, a despeito do aumento expressivo da violência e de políticas 
genocidas de extermínio por parte do Estado de Israel, manteve sua relevância e crescente 
influência. Neste sentido, investigar-se-á como o Hamas utilizou mecanismos discursivos e 
simbólicos em prol do seu fortalecimento, a partir da mobilização de identidades coletivas, 
sob a hipótese de que discursos como “ser palestino”, “nação” e “resistência” foram 
articulados antagonicamente, de modo a criar um Eu coletivo. Neste sentido, a fundamentação 
do trabalho se sustentará mediante pesquisa sobre resistência e grupos insurgentes, o conflito 
Israel–Palestina, com ênfase na atuação do Hamas, e a partir da teoria de discurso 
pós-estruturalista de Ernesto Laclau (1985; 1990; 2011). 
 
Palavras-chave: Conflito Israel e Palestina; Hamas; Ernesto Laclau. 

INTRODUÇÃO 

A compreensão do intrincado cenário internacional e, enfaticamente, dos conflitos 

conjunturais demanda o estudo e o mapeamento das novas particularidades que as disputas 

assumem contemporaneamente. Neste contexto, emerge como objeto de estudo o conflito 

entre Israel e Palestina, com ênfase na disputa a partir de outubro de 2023, quando ataques 

contra Israel pelo grupo insurgente Movimento de Resistência Islâmica, ou Hamas, 

introduziram nuances distintas ao conflito, sobretudo quanto à construção discursiva do grupo 

e à manutenção de sua força, meio a um dos períodos de maior brutalidade do Oriente Médio 

(Odorissi, 2025). 

Ao sul de Israel, próximo à Gaza, membros da brigada do Hamas, junto a outros 

grupos armados palestinos, coordenaram um ataque simultâneo via terra, mar e ar (Ribeiro, 

2024), apontado como o início de uma jornada em que se visava completar “o ciclo da 

Primeira e Segunda Intifadas, das revoluções da resistência palestina, ao coroá-las com uma 

batalha pela libertação de nossas terras, nossos santuários, nossos concidadãos nas cadeias da 

ocupação” (apud Memo, 2023), conforme dito pelo chefe do gabinete político do grupo 

insurgente à época, Ismail Haniyeh. Referido como “Operação Tempestade de Al-Aqsa”, o 

ataque de 7 de outubro de 2023 ocorreu no feriado judaico de Shemini Atzeret e acarretou a 

morte de mais de 1200 pessoas e o ferimento de aproximadamente 15 mil pessoas (Ribeiro, 

2024). 

O Estado sionista de Benjamin Netanyahu prontamente declarou estado de guerra e 

instituiu uma série de ofensivas na Faixa de Gaza e em demais áreas, o que se configurou 

como o maior grau de violência empregado nos últimos tempos (Silva et al., 2018), 

envolvendo  práticas genocidas como: o deslocamento forçado de 80% da população de Gaza; 
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o assassinato de mais de 37 mil pessoas; o lançamento de mais de 70 mil toneladas de 

bombas; a destruição de quase todo o território; a limitação do acesso à água, alimento e 

eletricidade; entre outros. Neste contexto, o cenário é de afundada desproporcionalidade entre 

ataques e capacidades, tanto em número de mortos e feridos quanto no estabelecimento de 

alvos, visto que, para Israel, a violência brutal deve perpassar por todo e qualquer habitante 

palestino, tendo os recursos e apoios para fazê-lo (Odorissi, 2025). 

A influência e o prestígio do Hamas, entretanto, apenas cresceram desde outubro de 

2023: 73% dos palestinos reconheciam que o grupo insurgente agiu corretamente ao lançar a 

ofensiva, e um dos principais indicativos da força do Hamas é que, mesmo com o falecimento 

de diversos combatentes, há o recrutamento constante de novos soldados (Pape, 2024; 2025). 

Desta forma, indaga-se de que modo o Hamas manteve sua preponderância enquanto 

autoridade política e militar palestina, mesmo em um contexto marcado por perdas e 

violência. O apontamento basilar desta pesquisa é que se constroem e se disseminam 

discursos que articulam identidades coletivas, a fim de controlar a narrativa e consagrar-se 

vitorioso, de modo que é substancial compreender a participação e a mobilização do grupo 

insurgente. 

O Movimento de Resistência Islâmica ( الإسلامیة المقاومة حركة , romanizado como 

Ḥarakat al-Muqāwamah al-ʾIslāmiyyah), ou Hamas (حماس), um acrônimo das iniciais de sua 

nomenclatura com uma ínfima alteração, a fim de aproximar-se da palavra hamas, já existente 

em árabe, atribuída a “despertar”, “fortalecer”, “encorajar” (Curwin, 2023), desperta a 

associação às noções de “espírito guerreiro” e “ardor” (Collares, 2012)1. Historicamente, após 

a criação do Estado de Israel em 1948, a Palestina passa por um período de aglutinação de 

signos para além da cultura árabe, como a ideologia marxista, a influência do Islã e a atuação 

da Organização para a Libertação da Palestina (OLP) e, principalmente, da Irmandade 

Muçulmana após a vitória da revolução iraniana em 1979. 

Neste meio, com a reforma da Irmandade, em 1987, emerge o Hamas com uma 

abordagem mais ofensiva e nacionalista-religiosa (Collares, 2012), determinando que a 

Palestina era um território hereditário que não podia ser negligenciado, nem mesmo 

parcialmente (Abu-Amr, 1993). Ao fim do século XX, o Hamas se fortalecia cada vez mais, 

1 Tratando-se de um trabalho que se propõe a investigar o discurso, faz-se menção à palavra חמס (foneticamente, 
“hamas”) em hebraico (língua israelita), a qual se vincula ao Antigo Testamento, em que era frequentemente 
traduzida como “violência”, “corrupção” e “injustiça” (Cavalcanti, 2023), e associada aos signos “opressão”, 
“errado”, “roubo” (The Jewish Road, 2023). Para se referir ao Hamas em hebraico, há a adição da letra א, 
comumente utilizada em estrangeirismos, de modo que se refere ao grupo como חמאס, a qual se pronuncia 
“hamas” idem. Percebe-se, portanto, que a disputa perpassa todos os campos, inclusive o linguístico, de modo 
que, em árabe (língua palestina), “hamas” se vincula a força e bravura, enquanto em hebraico é capaz de evocar 
transgressão e violência. 
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embora sofresse diversas críticas por, muitas vezes, manter-se longe das lutas e aproximar-se 

ideologicamente da Irmandade, notadamente mais pacifista (Hroub, 2006). Como efeito, o 

grupo insurgente passou a empregar mais violência e radicalização em relação aos 

estrangeiros que ocupavam o poder e, após a segunda intifada (revolta palestina) em 2003, 

diversos de seus líderes estavam presos ou mortos; entretanto, a ideologia se mantinha viva 

(Collares, 2012). Desde então, o discurso que antes focava mais no jihad (جھاد ) e em 

elementos religiosos fora se reenquadrando em torno do muqawama (مقاومة) ou resistência, 

conceito que pode ser mobilizado de diversas formas para justificar as ações do Hamas 

(Alsoos, 2021). 

Para haver construção discursiva, contudo, é primordial que haja uma comunidade. 

Fundamentalmente, grupos insurgentes buscam estabelecer comunidades fortes, visando a 

longevidade do recrutamento e da sua força, a partir de suas ações políticas, sociais, militares, 

identitárias (Kalyvas, 2006). A esfera relacional também se manifesta pela necessidade de 

analisar grupos que possuem objetivos congruentes (Davis, 2016) e podem participar de um 

conjunto de forças somadas contra o Outro, o que os coloca, muitas vezes, na tenuidade de 

serem atores Estatal e não-Estatal simultaneamente (Berti; Gutiérrez, 2016). Ademais, a 

centralização da autoridade e a conquista de sua força e confiabilidade estão atreladas às suas 

capacidades de desenvolver instituições e práticas de governança, de deter o monopólio do 

uso da força considerada legítima (Berti; Gutiérrez, 2016) e de possuir perspicácia para 

articular os objetivos e interesses do grupo insurgente com os do povo (Davis, 2016). 

É indispensável, neste sentido, observar quais discursos são mobilizados para 

convencer indivíduos a participarem e a permanecerem no grupo. Distanciando dos elementos 

mais fundamentalmente religiosos e, para além da muqawama, para Robert Pape (2024; 

2025), o grupo insurgente emprega uma campanha sofisticada que se concentra em três 

principais eixos de convencimento: (1) a inevitabilidade da luta, isto é, a concepção de que 

Israel está determinado a continuar com práticas genocidas e haurir a Palestina por completo, 

de modo que o povo palestino não possui escolha a não ser lutar; (2) a extensa capacidade do 

Hamas e a ausência de alternativas, fundamentando que somente através dele será possível 

derrotar militarmente Israel; e (3) a glorificação do martírio e evidências de sucesso, 

atribuindo honra àqueles soldados falecidos e feridos e indicando que aqueles que se 

sacrificarem terão honra e glória religiosa. 

Nota-se que o Hamas, desde o início, agiu em prol da criação de uma comunidade, 

adaptando-se e considerando a população, explicando o crescimento de sua popularidade, 

mesmo em contextos de maior emprego de violência, como observado no ataque de outubro 
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de 2023 (Pape, 2024; 2025). Desta maneira e mediante articulação de discursos, o grupo 

deixou de ser um movimento rebelde e alcançou a posição de organização “híbrida, armada e 

política, envolvida simultaneamente na política e governança institucional, bem como na luta 

armada extrainstitucional” (Berti; Gutiérrez, 2016, p. 4, tradução nossa)2.  

Prévio à análise comportamental e discursiva do Hamas, é primário enfatizar que 

conflitos não são apenas disruptivos, mas também capazes de cumprir funções sociais, 

(re)produzindo e (re)afirmando identidades (Coser, 1956). Neste contexto, a teoria de Ernesto 

Laclau (1985; 2011) auxilia ao considerar que a realidade é situada e ordenada por sistemas 

de significação, em que nenhum objeto se significa inerentemente, e que esses sistemas 

decorrem da constituição de campos discursivos (Gomes, 2014). Compreende-se, portanto, 

que tudo ao nosso redor é construído e que a forma como se empregam as narrativas impacta, 

direta e indiretamente, a formação de sentidos, os quais podem ser articulados para elaborar e 

moldar perspectivas, retratos e ideologias (Mishler, 1995 apud Shenhav, 2006), conforme os 

interesses de determinado grupo. Neste sentido, os discursos fundamentam as estruturas de 

poder ao determinar agendas, políticas domésticas e externas, a fundação de instituições e 

normas e, sobretudo, ao permitirem a associação de identidades ao processo de construção de 

uma nova hegemonia (Oliveira, 2018), evento almejado por grupos insurgentes, incluindo o 

Hamas. 

Dadas a complexidade e a amplitude dos debates acerca do conflito entre Israel e 

Palestina, a delimitação é crucial e, para este Projeto de Mestrado, propor-se-á responder: 

como o Hamas utilizou mecanismos discursivos e simbólicos em prol do seu 

fortalecimento entre 2023 e 2025? Para alcançar uma explicação, visar-se-á a compreender: 

(1) quais elementos simbólicos e discursivos o Hamas utiliza na construção de uma identidade 

coletiva palestina e como esta foi mobilizada entre 2023 e 2025; (2) como a construção do 

inimigo externo contribui para a formação de um “nós” coletivo; e (3) de que forma essas 

estratégias de mobilização impactam na legitimidade e continuidade do movimento e do 

conflito. 

A hipótese que norteia este estudo é que o Hamas mobiliza identidades coletivas por 

meio da articulação de símbolos de resistência (muqawama) e de discursos sobre “povo 

palestino” e “nação”, assim como de narrativas políticas que se fortalecem diante do 

antagonismo com Israel, contribuindo para a legitimação de suas ações e para a continuidade 

do conflito em torno de um Eu coletivo. Adicionalmente, há a compreensão de que as 

2“[…] hybrid armed-political organization involved simultaneously in institutional politics and governance as 
well as in extra-institutional armed struggle” (Berti; Gutiérrez, 2016, p. 4). 
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políticas e ações de Israel operam como fator que intensifica o antagonismo, reforçando a 

coesão identitária mobilizada pelo Hamas, consequentemente fortalecendo-o. Desta forma, a 

dinâmica de articulação de identidades complexifica as disputas e torna intrincada a busca por 

uma solução para um conflito tão longínquo. 

2. JUSTIFICATIVA DO TEMA 

O conflito enquadrado como objeto de estudo nesta pesquisa é, antes de mais nada, um 

sintoma: as disputas árabe-israelenses se configuram como uma das disputas mais complexas, 

longínquas e em evidência contemporaneamente. Historicamente, a relação entre ambos data 

tempos antes de Cristo, quando o território palestino era controlado pelos impérios Romano 

(até 295 d.C.) e Bizantino (até o século XVI), os quais praticavam atos persecutórios perante 

os judeus por se tratarem de governos cristãos (Nogueira, 2022). Durante tais períodos, 

conforme Gilbert (2002), a destruição de Jerusalém e de demais símbolos judaicos levou a 

movimentos imigratórios e à criação de vínculos com miríades de comunidades judaicas; 

concomitantemente, os palestinos lutavam para preservar sua identidade, religião e cultura no 

conturbado cenário (Hourani, 1996). Após 1517, o Império Otomano passou a controlar o 

território e estabeleceu-se mais harmonicamente entre as diferentes religiões, culturas e 

tradições (Hourani, 1996), até sua queda em 1922, pós-derrota na Primeira Guerra Mundial 

(1914–1918), momento definitivo para a origem da maioria dos conflitos que afetam a região 

do Oriente Médio (Collares, 2012). 

Após o desmembramento e partilha territorial do Império, a Grã-Bretanha açambarcou 

o local em 1918 e agiu em anuência ao movimento sionista, cuja emergência fora, 

inicialmente, uma resposta ao antissemitismo no século XIX, “baseado, em parte, nas 

tradições religiosas judaicas e até certo ponto em uma versão judaica das novas ideologias 

nacionalistas em curso na época” (Lewis, 1996, p. 307). A referida ideologia se fortalecia, 

desde o século XX, a partir da defesa do direito de autodeterminação judaica e da necessidade 

de um Estado judaico soberano e independente de maioria étnica judaica (Marcondes Filho, 

1994), sob a óptica de que os judeus estavam mundialmente dessocorridos e fisicamente 

desorganizados e seria necessária a criação de uma nacionalidade judaica (Nogueira, 2022). 

A região do antigo “Reino de Israel”, isto é, a Palestina, foi escolhida como território 

do novo Estado judaico, o que se materializou com a Declaração de Balfour (1917), que 

reforçava a participação britânica nas iniciativas de estabelecer um lar nacional judeu na 

Palestina (Soares, 1989). Ademais, após a Segunda Guerra Mundial (1939–1945), marcada 

pelo Nazismo, perseguição e genocídio perante diversos povos, sobretudo judeus, diversas 
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ondas imigratórias romperam e “a miséria dos sobreviventes, junto ao sentimento de culpa 

dos aliados (…) outorgou em fins dos anos 1940 um crédito de simpatia internacional aos 

sionistas” (Demant, 2004, p. 215). 

O Estado palestino, que já dispunha de um incômodo condigno às infundadas 

demandas sionistas, sobretudo quanto à reivindicação de um Estado judeu em seu território, 

com o apoio da Grã-Bretanha (Collares, 2012), enfrentava diversas mudanças internas e 

externas. Neste período, o território onde habitavam estimadamente 750 mil pessoas, das 

quais mais de 90% eram árabes (Naciones Unidas, 1990 apud Gomes, 2001), registrou um 

aumento populacional de 250%, consequência do aumento de 725% na imigração judia 

direcionada ao país. Ademais, outros aspectos foram impactados, como o controle majoritário 

e crescente da infraestrutura econômica pelos sionistas, além da facilitação da participação 

política e da promulgação de leis trabalhistas de cunho discriminatório contra árabes, o que 

levou ao aumento do desemprego e à queda na qualidade de vida (Schoenman, 2008). 

Neste cenário, notando que a complexidade exponenciava-se a cada momento, a 

Grã-Bretanha delegou à ONU a atribuição da divisão territorial da Palestina, de modo que, em 

1947, na Resolução 181, essa propôs uma partilha e definiu e reconheceu a existência de dois 

Estados: Israel e Palestina (Ladeira, 2024). Após, houve a Nakba (1948)3, um processo 

sistemático de desmantelamento da sociedade palestina, a Guerra dos Seis Dias (1967), em 

que Israel ocupou os territórios palestinos da Cisjordânia, da Faixa de Gaza e de territórios 

sírios e egípcios e, ao longo do tempo, outros momentos de violência mais ou menos 

expressiva. A partir de 2018, houve uma escalada significativa e, sobretudo, a incorporação de 

técnicas contemporâneas e fundamentais a serem analisadas, sob a urgência de um conflito 

que resulta da colonização, do apartheid e do genocídio da população palestina (Da Silva 

Jiménez, 2015). 

Para além do aparato militar, Israel ergueu-se majoritariamente mediante construção 

de uma narrativa nacionalista sionista que erradicou a história, a cultura e a diversidade e, no 

território, forçou uma identidade “hebraica” e uma nacionalidade judaico-israelense ‘pura’ na 

Palestina (Neto, 2015). A questão da identidade e dos discursos é primordial ao estudo do 

conflito, no qual a identidade nacional foi um dos principais fatores mobilizados, articulada de 

forma reducionista em prol de movimentos nacionais que necessitavam manipular e coagir a 

3 Entre 1947 e 1949, cerca de 750 a 800 mil palestinos foram expulsos ou fugiram, em operações coordenadas 
pelo Plano Dalet, o que culminou na destruição de centenas de aldeias e no apagamento de sua presença 
geográfica e cultural (Pappé, 2006). Massacres como o de Deir Yassin (1948) tiveram o efeito deliberado de 
aterrorizar a população e precipitar o êxodo (Shlaim, 2000). Até hoje, os refugiados e seus descendentes 
guardam as chaves de suas antigas casas como símbolo do direito de retorno nunca implementado. Para os 
palestinos, a Nakba é um processo contínuo de expropriação (Achcar, 2025). 
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população para a criação de um Estado (Pappé, 2004). Sem referências locais para se 

apropriar, a nova identidade construiu-se a partir da negação do Outro, isto é, daqueles 

excluídos da nova comunidade idealizada (Pappé, 2004), tanto aos sionistas quanto aos 

palestinos, os quais constituíram sua identidade nacional em oposição ao sionismo (Khalidi, 

1997), o que dialoga diretamente com o extenso trabalho de Ernesto Laclau sobre o papel do 

antagonismo na criação de identidades: 

(…) As relações políticas não se constroem a partir de lutas entre identidades 
prontas. Mais especificamente: os autores entendem que não podemos considerar 
identidades políticas num sentido essencialista, ou seja, como constituídas antes 
da própria relação antagônica. O antagonismo, antes de ser uma relação entre 
objetividades já dadas, representa o próprio momento em que elas passam a ser 
constituídas. Assim, o antagonismo é condição de possibilidade para a formação 
de identidades políticas — veremos a seguir que não é a única — e não meramente 
um campo de batalha que se forma entre duas forças com existências prévias 
(Mendonça, 2012, p. 207, grifo nosso). 

Como uma progressão da própria obra laclauniana ao se encontrar com os trabalhos do 

psicanalista Jacques Lacan, o conceito do antagonismo é substituído pelo de deslocamento, 

que se assimila ao Real lacaniano4 (Freitas, 2022), tornando-se peça central para o político. O 

deslocamento é, essencialmente, o instante preciso em que a significação se torna impossível, 

ou seja, o momento em que a estrutura encontra um limite e se torna incapaz de semantizar 

novos significantes (Mendonça, 2012). Neste sentido, a aproximação do Real e do 

deslocamento se dá, sobretudo, porque ambos são irrepresentáveis, manifestados no 

trauma/interrupção e capazes de criação (Stavrakakis, 2003): no caso do deslocamento, isso 

aparece em sua capacidade de ameaçar identidades, podendo levar à interrupção delas, e em 

sua capacidade de ressignificação de identidades (Stavrakakis, 2003).  

A irrepresentatividade do deslocamento faz com que este seja calcado na falta, 

levando a crises e à descentralização da estrutura (Howarth, 2000). 

É essa “falha” da estrutura em conferir identidade aos atores sociais que “compele” 
o sujeito a agir. Nesse sentido, o sujeito não é simplesmente determinado pela 
estrutura; tampouco, porém, constitui a estrutura. O sujeito é forçado a tomar 
decisões — ou a se identificar com certos projetos políticos e os discursos que eles 
articulam — quando as identidades sociais estão em crise e as estruturas precisam 
ser recriadas. É no processo dessa identificação que as subjetividades políticas são 
criadas e formadas. Uma vez formadas e estabilizadas, elas se tornam aquelas 

4 Entende-se o Real lacaniano como “aquilo que não se representa, o que escapa à linguagem, o que não tem 
nome possível. (…) É o núcleo de impossibilidade em torno do qual o sujeito gira” (Ferreira, 2025). O real, neste 
sentido, se manifesta em momentos de crises, perdas e traumas como uma “tentativa fracassada de simbolizar o 
Real — de transformar o indizível em narrativa [de modo que] é o abismo onde o saber se dissolve, mas onde 
também habita o mais autêntico de nós: aquilo que não pode ser domesticado por palavras” (Ferreira, 2025).  
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posições de sujeito que transformam os indivíduos em atores sociais com certas 
características e atributos (Howarth, 2000, p. 109, tradução nossa5). 

Em contextos de crise, em que identidades estão imersas na luta daquilo que não pode 

ser mais simbolizado (Žižek, 1990), o que as constitui coletivamente possui ambiguidades, 

limitações e pode ser articulado da forma desejada (Ortiz, 2019). O deslocamento é capaz de 

romper ordens simbólicas e é usado dessa forma (Howarth, 2000), sob a lógica de que “o 

(re)centramento da estrutura, segundo Laclau, passa necessariamente pela constituição de 

novos antagonismos e de novos processos hegemônicos” (Mendonça, 2012, p. 216). 

Desta forma, o Hamas é capaz de mobilizar identidades coletivas a partir de um Eu 

coletivo e da antagonização do Outro e, dessa forma, manter-se como ator relevante em busca 

da hegemonia, como o fez desde 2023. E não somente o grupo, o antissemitismo nazista e o 

regime sionista também articularam-se a partir de tais lógicas: nota-se que a articulação do 

discurso antissemita durante a Segunda Guerra Mundial ocorreu mediante o deslocamento do 

antagonismo social, resultado da luta de classes (proletariado x burguesia), para o 

antagonismo entre a “estrutura sólida social6 (…) e o judeu como a força que o corrói, a força 

da corrupção” (Žižek, 2003, p. 371, tradução nossa7), de modo que a identidade ‘judeu’, 

portanto, passa a ser a causa das contradições desencadeadas pela exploração estrutural 

capitalista. Similarmente, a estratégia sionista de justificar a necessidade e a construção de um 

Estado de Israel emprega o deslocamento de uma identidade-nacionalidade e dos discursos 

antes vigentes para que se crie o “israelense”, o “Estado de Israel”, entre outros. Desde então, 

mais deslocamentos e articulações identitárias ocorrem e marcam o conflito entre Israel e 

Palestina, principalmente a fim de criar narrativas que justifiquem a manutenção do avanço da 

ocupação, a limitação de direitos, o cerco ao povo palestino. 

Portanto, evidencia-se que há a mobilização das dimensões identitárias, discursivas e 

antagônicas por toda a formação do conflito e, por isso,  o emprego da teoria laclauniana é 

adequado e elementar no estudo de um conflito cuja dimensão identitária, discursiva e 

antagônica tanto perpassa. 

7 “The basic trick of anti-semitism is to displace social antagonism into antagonism between the sound social 
texture, social body, and the Jew as the force corroding it, the force of corruption” (Žižek, 2003, p. 371). 

6 Por “estrutura social sólida”, Žižek se refere a uma hipotética estrutura cujas contradições presentes são 
causadas por outros elementos que não a exploração estrutural do sistema capitalista. 

5 “It is this ‘failure’ of the structure to confer identity on social actors that ‘compels’ the subject to act. In this 
sense, the subject is not simply determined by the structure; nor, however, does it constitute the structure. The 
subject is forced to take decisions — or identify with certain political projects and the discourses they articulate 
— when social identities are in crisis and structures need to be recreated. It is in the process of this identification 
that political subjectivities are created and formed. Once formed and stabilized, they become those subject 
positions that turn individuals into social actors with certain characteristics and attributes” (Howarth, 2000, p. 
209) 
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Adicionalmente, epicentro de disputa de interesses e conflitos, a região do Oriente 

Médio é cara às Relações Internacionais no que tange à análise e investigação, mormente 

devido à frequente produção de discurso elaborado e perpetuado pelo Ocidente de que 

existem os “bons” e os “maus” (Davis, 2016), sob o pretexto de criar narrativas que os 

favoreçam. À dada contextura, consequentemente, atenta-se ao conflito secular entre Israel e 

Palestina (e demais países árabes) em diversas ocasiões, erroneamente, atribuindo percepções 

reducionistas e insuficientes que, muitas vezes, não tocam a questão discursiva, dada como 

fundamental no presente trabalho. Parte-se da noção, desta forma, de que a compreensão dos 

conflitos no Oriente Médio muito se beneficiaria caso fosse analisada sob as lentes da análise 

do discurso, de modo que a pesquisa contribui para o campo das Relações Internacionais, 

Ciência Política e Segurança Internacional ao propor o diálogo com a análise do discurso 

presente na teoria de Laclau. 

Portanto, a pesquisa justifica-se por sua pertinência: ao analisar um conflito e um 

grupo insurgente, ambos de grande relevância conjuntural, sob as lentes de Laclau, associando 

conceitos como antagonismo, identidades coletivas e a mobilização de discursos a fim de 

alcançar a hegemonia, contribui-se para a academia, propondo novas abordagens capazes de 

abranger maior complexidade das relações internacionais. Ao pesquisar as formas com que o 

Hamas articulou discursos a fim de manter-se no poder e de conquistar mais apoio popular e 

militar, compreender-se-á como esses feitos impactam a perduração do conflito em meio à 

ausência de alternativas políticas viáveis impostas pela estrutura do cerco, contribuindo para o 

debate mais amplo sobre insurgência, identidade e hegemonia em conflitos internacionais. 

3. OBJETIVOS 

Objetiva-se analisar os processos de mobilização de identidades coletivas pelo Hamas, 

entre 2023 e 2025, por meio de dispositivos discursivos e simbólicos, e articulá-los à 

longevidade do Hamas e à perduração do conflito Israel-Palestina. Tal investigação será 

realizada à luz da teoria laclauniana e conforme os objetivos abaixo destrinchados. 

3.1 Objetivos Específicos 

1. Mapear os principais elementos simbólicos, narrativos e discursivos acionados pelo 

Hamas na constituição da identidade coletiva “palestinos”, “resistência” e demais 

discursos articulados; 
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2. Avaliar em que medida as estratégias de mobilização identitária contribuem para 

ampliar a legitimidade interna e externa do Hamas, garantindo sua continuidade como 

ator insurgente no conflito; 

3. Compreender como as políticas e ações implementadas por Israel, ao intensificarem o 

antagonismo, acabam por reforçar a coesão identitária mobilizada pelo Hamas, 

influenciando diretamente na perduração do conflito; 

4. FUNDAMENTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA E TEÓRICA 

O aporte teórico a ser utilizado embasa-se em uma vasta literatura especializada em 

(1) resistência, rebelião e grupos insurgentes, (2) no conflito Israel–Palestina com ênfase no 

Hamas e (3) nas contribuições de Ernesto Laclau.  

Entre os principais trabalhos elaborados no que tange à mobilização de resistência e 

rebelião, Roger Petersen (2001) destaca-se em sua tentativa de compreender quais fatores 

impactam na mobilização ou não de civis a grupos insurgentes, determinando quatro 

mecanismos: (1) normas de reciprocidade, isto é, a percepção do indivíduo de que seu grupo 

está sofrendo em ataque; (2) comportamento baseado em limiares ou mobilização iniciada a 

partir de um gatilho; (3) difusão de manifestações em rede, disseminando revoltas; e (4) 

privação relativa, isto é, perda de poder aquisitivo, oportunidades de trabalho, etc, em relação 

às privações alheias. 

Ademais, existem mecanismos de gatilho e de sustentação que interferem na 

mobilização de resistentes e rebeldes, como o ressentimento, o desejo de alterar o status quo, 

a organização interna do grupo insurgente, coerção e mecanismos psicológicos (Petersen, 

2001). Para a radicalização dos indivíduos, todavia, é crucial que, para além de tais 

mecanismos, a comunidade seja considerada forte: comumente há relações diretas entre 

membros e relações multifacetadas que não se restringem a um ambiente; há reciprocidade 

entre pessoas da comunidade, condições materiais semelhantes e, principalmente, um 

conjunto partilhado de crenças e valores (Petersen, 2001). Em tais comunidades, como a 

estruturada pelo Hamas na Palestina, a reciprocidade, a recompensa de status, a participação 

da comunidade na rebelião como impulsionadora para outros indivíduos participarem e o 

monitoramento e a retaliação são fatores que interferem, idem, no recrutamento e na 

mobilização (Petersen, 2001). 

Ademais, quanto ao estudo de grupos insurgentes, em “Inside Rebellion: The Politics 

of Insurgent Violence”, Jeremy Weinstein (2006) discorre sobre as múltiplas análises e 

perspectivas sobre grupos insurgentes, tecendo críticas às Teorias de Rebelião, que resumem 
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as ações dos grupos insurgentes ao uso da violência ou os consideram atores estatais, e às 

Teorias das Queixas e Oportunidades, considerando-as generalistas, cujos escopos se limitam 

ao início de conflitos. Neste sentido, Weinstein (2006) ressalta a importância de compreender 

como os grupos insurgentes se organizam e como as diferenças nas organizações são capazes 

de influenciar o nível de violência dos conflitos, ambas explicações derivando de sua teoria 

das dotações iniciais do grupo a ser pesquisado. 

Quanto mais recursos naturais que possam financiar o grupo e quanto maior for o 

apoio de um patrocinador externo, maior é o uso de violência indiscriminada pelo grupo, uma 

vez que, ao deter mais poder, não são necessários a aprovação e o apoio da população para se 

manter, levando-o a atrair recrutas oportunistas (Weinstein, 2006). Paralelamente, no que 

tange a grupos que possuem menos recursos naturais e apoio, o emprego da violência ocorre 

de maneira seletiva e estratégica, comumente mobilizando dotações sociais como elementos 

culturais, religiosos, familiares e ideológicos para atrair recrutas ativistas (Weinstein, 2006), 

reforçando a ligação entre os recursos e capacidades às estratégias e recrutas que os grupos 

insurgentes adotam. 

Quanto à história do conflito israelo-palestino e seus desdobramentos, destacam-se os 

trabalhos de Ilan Pappé (2006), que aborda a trajetória palestina, as políticas sionistas 

empregadas e a consolidação das nacionalidades israelenses e palestinas desde o século XIX, 

e de Rashid Khalidi (1997; 2020), o qual demonstrou como a identidade palestina foi 

construída discursivamente a partir de elementos pan-árabes e nacionalistas, em oposição ao 

colonialismo e à expansão sionista. Serão consideradas, idem, as contribuições de Edward 

Said (2007; 2012), pela sua proposição de uma lente analítica pós-colonial em que o discurso 

orientalista moldou percepções políticas e culturais sobre o “Oriente”, influenciando 

diretamente a marginalização palestina e, como aporte à pesquisa brasileira, Albert Hourani 

(1996) e sua perspectiva histórica ampla sobre a constituição da identidade árabe, 

indispensável para situar a identidade palestina no contexto regional. 

Ademais, a pesquisa de Norman Finkelstein (2003) contribui para denunciar o uso 

político da memória do Holocausto para legitimar políticas de ocupação, enquanto Joseph 

Massad (2006) discute a persistência da questão palestina como núcleo de resistência ao 

sionismo e à normalização da ocupação. Quanto ao Hamas, a literatura apresenta certa 

extensão no que tange às teorias sociais que buscam explicar a afinidade palestina e civil com 

o Hamas, evidente nos trabalhos de Norenzayan e Shariff (2008) e de Matthew Levitt (2006). 

Em termos gerais, destacam-se as bibliografias palestinas de Ziad Abu-Amr (1993) e Khaled 

Hroub (2006), que percorrem desde suas raízes na Irmandade Muçulmana até sua posterior 
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adaptação em torno do conceito de muqawama, e o extenso trabalho de Richard Davis (2016) 

sobre o grupo, seu apoio popular e demais questões de mobilização e rebelião. 

Em relação à bagagem de Ernesto Laclau, concentrar-se-á nas obras “Emancipação e 

Diferença” (2011), “New Reflections on The Revolution of Our Time” (1990) e “Hegemony 

and Socialist Strategy: Towards a Radical Democratic Politics” (1985), esta última escrita em 

parceria com Chantal Mouffe. Em sua teoria do discurso, a qual é uma teoria política 

(Mendonça, 2012), o pós-marxista parte da identidade enquanto discurso — categoria teórica 

que visa entender as regras da produção do sentido e resultado de práticas articulatórias as 

quais alteram as identidades de relações entre elementos (Gomes, 2014) — , este sendo um 

constituidor de sentidos disputado por grupos e elementos (Souza, 2023), comumente 

ordenado por um ponto nodal, de forma que “o povo pode assumir qualquer configuração, 

dependendo do contexto em que ele é construído” (Mendonça, 2019, p. 40). 

Com o intuito de analisar as regularidades dos sentidos no discurso, grande parte das 

articulações discursivas é formada através da lógica de equivalência, influenciada pelo 

antagonismo, o qual, por definição, advém da possibilidade de sua existência estar 

diretamente ligada à ameaça à existência do seu discurso antagonizado (Gomes, 2014). Para 

além do antagonismo e do deslocamento — a serem aplicados na construção discursiva das 

nacionalidades israelense e palestina, por exemplo — a extensa obra laclauiana circunda o 

conceito de significante vazio, um ponto nodal de excessivas e novas conversões identitárias 

que levam à perda do sentido inicial (Gomes, 2014) — como o conceito de ‘povo’ e ‘nação’ 

do território o qual hoje acontece a disputa — , apropriados por diversas identidades coletivas 

na tentativa de hegemonizar seus discursos (Mendonça, 2007) e se legitimarem como 

‘verdadeira identidade ou significado’ do que quer que mobilizem (Omar Perez; Starnino, 

2021). Finalmente, o conceito de hegemonia laclauniana reside na sua função enquanto 

projeto político particular, em que, em um cenário de disputas políticas, um discurso se impõe 

sobre o outro (Gomes, 2014), e a universalização de narrativas por meio do ponto nodal 

(Laclau; Mouffe, 1985) visa expandir cadeias de equivalência e alcançar posições mais 

hegemônicas — o que é visível no comportamento do Hamas, o qual passou a abranger mais 

agendas em prol de sua manutenção. 

Na conjuntura atual, embora seja estimável a aplicação das contribuições laclaunianas 

ao conflito palestino-israelense, constata-se o baixo número de pesquisas sobre tal, com 

ênfase no trabalho de Larissa Russo Gonçalves (2014), “Conflito entre israelenses e palestinos 

ocorrido em novembro de 2012: visão dos principais semanários brasileiros” e nos esforços 

isolados que utilizam a abordagem para pautar sobre o populismo, como “Remember to be 
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Jewish: Religious Populism in Israel”, de Ben-Porat e Dan Filc (2012) e The Political Right in 

Israel, de Dan Filc et. al. (2010). Há, todavia, maior extensão de trabalhos que estudam a 

guerra a partir de teorias do discurso, como em Fernandes (2022), sobre a construção da 

identidade israelense como ocidental durante a Segunda Intifada através da Análise de 

Discurso Desconstrucionista; e em Garcia (2024), sobre o papel do discurso sionista no 

estabelecimento do Estado de Israel a partir de Norman Fairclough. 

Com base na fundamentação bibliográfica apresentada, a pesquisa visa partir dos 

conceitos de grupo insurgente, mobilização, rebelião, identidade, história do conflito 

palestino-israelense e das múltiplas discussões acerca da atuação do Hamas, com o propósito 

de pensá-los e articulá-los à luz da teoria do discurso pós-estruturalista laclauniana. 

5. METODOLOGIA 

A partir do problema de pesquisa e dos objetivos delineados neste projeto de 

mestrado, opta-se por adotar uma metodologia reflexivista e interpretativa que visa responder 

ao seguinte problema de pesquisa: como o Hamas utilizou mecanismos discursivos e 

simbólicos em prol do seu fortalecimento entre 2023 e 2025? Desta forma, debruçar-se-á 

sobre a articulação discursiva de identidades coletivas em conflito a partir de um estudo de 

caso das ações do Hamas entre 2023 e 2025 — considerando como marco o ataque de 7 de 

outubro de 2023 e seus desdobramentos nos dois anos posteriores —, relativas à sua busca por 

legitimação em território palestino. 

 Ademais, a aplicação da teoria do discurso laclauniana perpassará pela metodologia 

delineada por Jason Glynos e David Howarth (2007) em “Logics of Critical Explanation”, 

considerada arcabouço geral para a pesquisa social a partir de uma perspectiva 

pós-estruturalista. A obra ressalta que a análise e a crítica devem ser abordadas de forma 

conectada às práticas de problematização, caracterização e engajamento político, e não apenas 

por meio de práticas de descrição e explicação. Diferentemente das principais metodologias 

que visam explicar as ciências sociais, como o Positivismo, a Hermenêutica e o Realismo 

Crítico, a Teoria do Discurso Pós-Estruturalista se destaca pela sua capacidade de 

compreender a lógica enquanto elemento-chave da explicação, isto é, deslocando-se do 

princípio causal, presente na maioria das outras abordagens (Glynos; Howarth, 2007). A 

lógica, portanto, deve ser explorada enquanto um elemento: capaz de ser articulada e maleada 

devido ao contingenciamento radical da objetividade, em que as estruturas, os sujeitos, os 

discursos, entre outros, são considerados pressupostos ontológicos basilares (Glynos; 

Howarth, 2007). 
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6. CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 

Tabela 1 - Cronograma de Execução das Atividades do Mestrado  

ATIVIDADE 

2027 - MÊS DE EXECUÇÃO 

J 
A
N 

F  
E 
V 

M
A 
R 

A 
B 
R 

M 
A  
I 

J 
U 
N 

J 
U 
L 

A 
G 
O 

S 
E 
T 

O 
U 
T 

N 
O 
V 

D 
E 
Z 

Levantamento bibliográfico inicial e 
definição do problema               

Revisão bibliográfica e 
fundamentação teórica preliminar             

Mapeamento dos principais elementos 
simbólicos, narrativos e discursivos 
acionados pelo Hamas 

            

Análise preliminar do corpus             

Redação parcial da análise do 
discurso empregada              

 

2028 - MÊS DE EXECUÇÃO 

J 
A
N 

F  
E 
V 

M
A 
R 

A 
B 
R 

M 
A  
I 

J 
U 
N 

J 
U 
L 

A 
G 
O 

S 
E 
T 

O 
U 
T 

N 
O 
V 

D 
E 
Z 

Revisão parcial da análise             

Análise dos resultados obtidos a partir 
da mobilização dos discursos, tanto do 
Hamas quanto do Estado de Israel 

            

Redação final da análise             

Redação da introdução e 
considerações finais             

Revisão geral, ajustes e normalização 
ABNT              

Entrega final e preparação da defesa             
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